
  
DE VOLTA AO PASSADO 

 

 

Lá estava ele, Bruno se ajeitando para ir à escola. Ao chegar, subiu as escadas para 

chegar na sua sala que ficava no 2º andar. Antes de entrar na sala, precisava ir ao banheiro 

para lavar o rosto, pois tinha acordado muito cedo. Chegando em frente ao espelho, abriu 

a torneira e lavou seu rosto. Surpreso, começou a perceber que seu reflexo não estava se 

movimentando como ele. Até que, de alguma forma, uma mão sai de dentro do espelho e 

o agarra pelo braço, puxando-o com força. Foi levado para uma dimensão paralela. 

Parecia um campo no topo de uma montanha não muito alta. Nele plantadas flores 

exóticas das mais variadas cores. Logo à sua frente um portal se abriu e, como sempre, 

Bruno muito curioso foi até ele atravessar e ... UAU, tinha voltado para sua casa, mas 

avistou sua irmã mais velha de 16 anos, só que ... um bebê, no colo de sua mãe, que 

também aparentava estar mais jovem. Será mesmo que Bruno havia descoberto uma 

forma de voltar no tempo? Tinha achado tudo muito interessante, mas já estava na hora 

da aula, porém do nada o portal se fechou. Estava entrando em desespero, como iria 

conseguir fugir daquele lugar? 

Foi aí que decidiu sair de lá para procurar uma saída, ou até mesmo ir em busca 

de ajuda. Estava batendo de porta em porta, de casa em casa. Até que, em uma casa achou 

o portal e atravessou. UFA! Conseguiu retornar ao mundo real e ainda deu tempo de 

assistir a primeira aula. 
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